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produzidos por essa nomeação: <Então, não é só você dizer que ela é negra porque tem 80% 

ela é negra porque tem uma política institucionalizada=. (

conectada com o território negro em que a UFRB se insere: <Ao assumir essa identidade do 

egra, ela assume prontamente essas características do lugar onde ela tá situada=. 
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<Muitos me perguntavam: 8Professor, que coisa mais óbvia, é 

sil mesmo9. Aí eu dizia: 

8Olha, a UFBA tava na cidade mais negra e nem por isso antes das cotas era a universidade 

mais negra9=

<Universidade do Recôncavo=, <Universidade Negra=, existia ali uma 
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UFRB tá fazendo, <oportunitás= né (em direção a outro porto de mar). 

–

estavam na esfera da impossibilidade ou da inexistência, que significa <não existir sob 

=

<Ei, você tá me vendo aqui?=. Ele olhou pra mim e nã
disse: <Pois eu tô aqui, eu não me considero um conto da carochinha. Eu sou 

de sua lente, mas que pra mim é muito caro=. O silêncio dele foi uma resposta. 

–

João de Deus: <A gente acaba com essa ideia do impossível, esse 

cegueira racial, do discurso universalista.= –
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assim: <Eu entrei uma estudante parda e vou para o curso de Med
mulher negra=

Tal dimensão aponta para o fato de que <jovens negros que participam de 

o de outro saber sobre o corpo=

–

<A influên

avançando nessa dinâmica de consciência= –
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racial pregada no Brasil, já que, <no Brasil, apesar da tão falada miscigenação racial, existem 

um deles é a universidade=. (GOMES, 2018, p.115). Assim, diante de uma universidade 

que marca a identidade nacional, com a ideia de que <somos todos iguais=, e que 

e <ainda não foi suficientemente desmascarado pela elite branca brasileira, 

perpetuação.= (CARVALHO, 2003, p.174). 

<uma desautorização de identidade

discriminado se apresenta=. (CARVALHO, 2003, p.174). 
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emocracia racial e do discurso <somos todos 

iguais=, contraditoriamente, nossa sociedade é alicerçada por uma dimensão extremamente 

negadas ou ocultadas pelo discurso universalista. Nessa perspectiva, <o não reconhecimento 

viabiliza outras formas de ser=. (RIBEIRO, 2017, p.31).

padrões das universidades modernas ocidentais. (CARVALHO, 2018). Assim, <é preciso 

a e colonizadora=. (Idem, p.90).

verdade, <um tipo de particularismo que se estabelece como hegemônico e se apresenta como 

sem pertencimento a qualquer localização geopolítica=. 
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ainda a <afirmação da 

colonialidade= (GROSFOGUEL, 2018, p.16). Nesse sentido, tem a possibilidade de construir 

– –
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<experiência é o que nos 

passa, o que nos acontece, o que nos toca=. (LAROSSA, 2002, p. 21). 

sabemos, <no Brasil a intensidade do preconceito varia em proporção direta aos traços 

=. (NOGUEIRA, 2006, p.296). A partir d

‒
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barrado em espaços que <só podiam entrar reitor=. Então, portas que só 
podiam entrar reitor, na hora que chegava minha vez dizia: <Aqui só reitor=. 

forma como são tratados: <A credencial de 8ser professor universitário9 parece garantir 

imunidade diante de situações declaradas de preconceito no meio acadêmico=. (LABORNE, 2014, 
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que, historicamente, <a referência que têm do negro está diretamente relacionada a 

ramos de prestação de serviços, pertencendo aos bolsões de miséria=. (GOMES, 1995, p.59). 

estruturante das/nas relações sociais. Levando em consideração que <indivíduos pertencentes 

eterminados grupos [partilham] experiências similares= (RIBEIRO, 2017, p.62), as 

educacional: <E toda essa trajetória de sofrer discriminação, sempre me veio também a 

=
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<Os movimentos sociais, com suas presenças afirmativas, têm trazido para o debate político a 

política=. (ARROYO, 2012, p.163).
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“

política de sentido né.= (J
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<os quais articulam a militância política e a pro

racial a partir da sua própria vivência racial=. (GOMES, 2006, p.411). Suas presenças 

Nessa perspectiva, <os saberes produzidos pelos indivíduos de grupos historicamente 

configuração do mundo por outros olhares e geografias=. (RIBEIRO, 2017, p.76). Entretanto, 

universidade. Pois <o lugar soc

lugar.= (RIBEIRO, 2017, p.69). Desse modo, o fato de serem negros/as não os/as coloca na 
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